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RESUMO

As mudanças climáticas intensificam desigualdades históricas na Amazônia, especialmente entre comunidades ribeirinhas e populações isoladas cuja sobrevivência depende diretamente dos ciclos hidrológicos e dos serviços ecossistêmicos. Estudos recentes do PBMC (2023) indicam aumento na frequência de eventos extremos, alterações nos regimes de cheia e vazante e maior exposição a riscos socioambientais, afetando transporte, segurança alimentar, saneamento e acesso a políticas públicas. 
Nesse contexto, a justiça climática emerge como abordagem essencial para compreender como vulnerabilidades estruturais ampliam os efeitos das mudanças climáticas sobre grupos que possuem menor capacidade adaptativa. Este trabalho tem como objetivo analisar as vulnerabilidades climáticas que afetam comunidades ribeirinhas amazônicas, discutir os impactos sociais e ambientais decorrentes das oscilações hidrológicas e avaliar como tecnologias sustentáveis de pequeno porte podem contribuir para estratégias de adaptação alinhadas aos princípios de justiça climática e inclusão social.    

A pesquisa foi desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e documental, abrangendo estudos do PBMC, ANA, INPE, Fiocruz e literatura acadêmica recente incluíram-se estudos publicados entre 2020 e 2025 sobre vulnerabilidade climática na Amazônia. Foram analisados indicadores socioambientais, dados hidrológicos e experiências comunitárias de adaptação implementadas em regiões do Baixo Amazonas e do Rio Madeira. A análise priorizou a identificação de padrões de risco, limitações de infraestrutura e potencial de tecnologias sustentáveis para ampliar resiliência local.






 Os resultados evidenciam que comunidades ribeirinhas enfrentam impactos diretos das mudanças climáticas, como perda de safras, redução da pesca, interrupção de rotas fluviais e maior incidência de doenças sensíveis ao clima. Tecnologias sustentáveis — energia solar descentralizada, sistemas de captação e filtragem de água, monitoramento comunitário de cheias e soluções de comunicação digital — demonstraram potencial para reduzir vulnerabilidades e ampliar autonomia local.
  As análises realizadas reforçam a necessidade de políticas climáticas que integrem justiça social, participação comunitária e tecnologias sustentáveis, reconhecendo os modos de vida tradicionais como parte central das estratégias de adaptação na Amazônia.
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